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1. OBJETIVO 

 

O presente estudo tem por objetivo dar atendimento ao documento “Relatório de Análise 

EIV/RIVI Processo 3510387/2016 Protocolo 13/2016” do Instituto de Pesquisa e Planejamento 

Urbano de Ponta Grossa – IPLAN, que integra o Anexo I do presente Estudo e pede 

complementações para a conclusão da análise e aprovação da viabilidade do empreendimento 

“Hotel IBIS Ponta Grossa” no âmbito da Lei Municipal Nº 12.447, de 14/03/2016, que “Dispõe 

sobre o Estudo de Impacto de Vizinhança – EIV e sobre o Relatório de Impacto de Vizinhança – 

RIVI”. 
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2. ASPECTOS ABORDADOS NO PRESENTE RELATÓRIO 

 

2.1. CARTA DE ANUÊNCIA DA CONCESSIONÁRIA DE ÁGUA E ESGOTO 

Foi expedido no dia 05/05/2017 pela Companhia de Saneamento do Paraná – SANEPAR 

documento indicando a viabilidade de atendimento ao empreendimento “Hotel IBIS Ponta 

Grossa” no que se refere ao abastecimento de água e tratamento de esgotos. 

A íntegra do documento é apresentada no Anexo II do presente Relatório. 
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2.2. ATENDIMENTO AO DECRETO MUNICIPAL 7673/2013 

A edificação que irá abrigar o empreendimento “Hotel IBIS Ponta Grossa” será provida de 

instalações capazes de dar atendimento ao que dispõe o Decreto Municipal 7673/2013, conforme 

apresentado na planta integrante do Anexo III do presente documento e no documento 

“MEMORIAL DESCRITIVO – USO RACIONAL DA ÁGUA” integrante do Anexo IV do presente 

documento, com detalhe / memorial de cálculo a seguir transcrito: 

 

Para o dimensionamento da capacidade dos reservatórios de retenção das águas de chuva, 

fizemos uso da equação prevista no artigo 11º decreto 7673/2013: 

V = 0,20 x Ai x IP x t  

Onde: V = Volume do reservatório (m³) Ai = Área Impermeabilizada (m²) IP = Índice Pluviométrico 

igual a 0,06 m/h t = tempo de duração da chuva igual a uma hora  

Para a área do empreendimento de 978,18m², temos:  

V = 0,20 x 978,18 x 0,06 x 1 = 11,73 m³  

Para armazenar as águas do sistema de reaproveitamento da água de chuva está prevista a 

instalação de 20 reservatórios de fibra de vidro, com capacidade individual de 2.000 litros cada, 

totalizando, 40.000 litros. Deste volume, 1/3 será mantido pela concessionária e 2/3 deste 

volume (aproximadamente 26,65 m³) serão destinados a absorver a águas de chuva, ou seja, mais 

que o dobro do volume indicado no dimensionamento. 

FONTE: MEMORIAL DESCRITIVO – USO RACIONAL DA ÁGUA – EXCEL PROJETOS E CONSULTORIA LTDA. 
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2.3. CARTA DE ANUÊNCIA DA CONCESSIONÁRIA DE ENERGIA ELÉTRICA 

Foi encaminhado por meio eletrônico em 05/04/2017 para a COPEL – Companhia Paranaense de 

Energia requerimento de “Solicitação de Estudo de Disponibilidade do Sistema” relacionado à 

possibilidade de atendimento do empreendimento “Hotel Ibis Ponta Grossa” pela estrutura da 

Companhia. 

Em 17/04/2017 foi recebido protocolo de Nº 20174752709060 através de e-mail, a seguir 

transcrito: 

De: luiz.costa@copel.com [mailto:luiz.costa@copel.com] Em nome de comercial@copel.com 
Enviada em: segunda-feira, 17 de abril de 2017 15:20 

Para: Eng.º André Primor - UNISUL 
Cc: medicao.curitiba@copel.com 

Assunto: AT PONTA GROSSA EMPREENDIMENTO IMOBILIARIO SPE LIMITADA - Cliente 79963453 - 
Estudo Viabilidade Novo Consumidor - SS 20174752709060 

 
Caros Senhores,  
 
Protocolo de Atendimento nº 20174752709060.  
 
Repassamos à nossa área responsável para análise e providências.  
 
Atenciosamente,  
 
Copel Distribuição S.A. 
e-mail: comercial@copel.com 
fone: 0800 643 7575 
site: www.copel.com 

 

Informação obtida junto pelo empreendedor junto à COPEL relata que o pedido foi considerado 

procedente em função de que a Companhia não realiza estudo de viabilidade prévia para 

demandas solicitadas inferiores a 150 kW, caso específico do que será necessário para 

atendimento ao empreendimento “Hotel IBIS Ponta Grossa”. 

No Anexo VI do presente Relatório é apresentado print de tela do sistema via web da Copel 

contendo o registro detalhado das informações acima relatadas. 
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2.4. CARTA DE ANUÊNCIA DA CONCESSIONÁRIA DE COLETA DE RESÍDUOS 

Foi protocolado em 06/04/2017 junto à SMMA – Secretaria Municipal de Meio Ambiente da 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa requerimento de carta de anuência informando da 

possibilidade de atendimento do empreendimento “Hotel Ibis Ponta Grossa” pela estrutura 

existente de coleta de resíduos recicláveis e não recicláveis  

Informação obtida junto ao empreendedor indica que a Secretaria Municipal de Meio Ambiente, 

no entanto, finalizou o protocolo, e ao ser consultada via telefone sobre o andamento do mesmo, 

informou que o referido requerimento seria juntado ao processo relacionado ao alvará de 

construção do empreendimento para ser analisado em conjunto com o Programa de 

Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil (PGRCC), não cabendo, portanto, nova análise 

sobre o mesmo tema. 

A íntegra do requerimento é apresentada no Anexo VI do presente Relatório. 
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2.5. CONTAGEM DE TRÁFEGO 

Foi realizada nova contagem de tráfego no dia 18/04/2017, contemplando a Faculdade Unopar 

em regime normal de funcionamento que ora é apresentada em caráter de substituição à avaliada 

anteriormente. A estimativa de geração de viagens do empreendimento “Hotel Ibis Ponta Grossa” 

foi refeita, adotando metodologia mais específica para o tipo de ocupação do empreendimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em atendimento à quesito integrante do documento “Relatório de Análise EIV/RIVI Processo 

3510387/2016 Protocolo 13/2016” do Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Ponta 

Grossa – IPLAN foi também elaborada estimativa de geração de viagens relacionada à edificação 

de uso predominantemente residencial ora em construção localizada na esquina das Ruas Santos 

Dumont e Benjamin Constant, denominada Edifício Santos Dumont. O total de tráfego obtido foi 

então projetado para tendência para tráfego futuro em um período de 20 anos.  
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2.5.1. PONTOS AVALIADOS 

Os pontos avaliados foram mantidos em relação à análise anterior por se entender que serão de 

fato os impactados pela operação do empreendimento. Segue indicação de locação dos pontos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE CONTAGEM DE TRÁFEGO EM FUNÇÃO DOS ACESSOS AO EMPREENDIMENTO 
FONTE: http://geoweb.pontagrossa.pr.gov.br/ 

 

2.5.2. GERAÇÃO DE VIAGENS/DIA – HOTEL IBIS PONTA GROSSA 
 

2.5.2.1. INDICAÇÃO DE ENTRADAS E SAÍDAS / ACESSO AO EMPREENDIMENTO 

Segue, conforme abordado na versão do EIVI/RIVI avaliada pelo Instituto de Pesquisa e 

Planejamento Urbano de Ponta Grossa – IPLAN no que se refere aos acessos de entrada e saída 

do empreendimento “Hotel Ibis Ponta Grossa” face aos pontos de contagem de tráfego 

determinados no âmbito do presente estudo. 

  

P1 

P2 

P3 
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LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO FACE AO ACESSO VIÁRIO 
FONTE: HTTP://GEOWEB.PONTAGROSSA.PR.GOV.BR/ 

ACESSO DE ENTRADA 
ACESSOS DE SAÍDA 

 

2.5.2.2. GERAÇÃO DE VIAGENS/DIA – HOTEL IBIS PONTA GROSSA 

A avaliação feita anteriormente passou por revisão e foi adotada nova metodologia, mais focada 

no segmento específico de hotelaria, conforme apresentado no quadro a seguir, considerando 

ocupação de 100% de sua capacidade. Ainda, pelo perfil do empreendimento – Hotel de negócios 

– a geração de tráfego por ele gerada foi computada como sendo de veículos leves. 

 

Geração de Viagens/dia Hotel – Ocupação de 100% 

Número de Quartos = 126 GVq = 1,997 * X = =1,997*126 252 

Número de Empregados = 25 GVc = 3,633 * X = 3,633*25 91 

Visitantes GVv (1) 26 

Fornecedores GVf (1) 20 

 Total 388 
(1) Atribuído  

P1 

P2 

P3 
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Como a tabela anterior prevê a geração de viagens durante todo o dia (24 horas) e os períodos 

de pico de tráfego estabelecidos pelo presente Relatório consideram apenas 3 (três) horas do dia, 

porém de movimento mais concentrado, a tabela foi ajustada tendo por base a estimativa de que 

as viagens nos horários de pico coincidentes com os estudados sejam da ordem de 50% 

(cinquenta por cento) do movimento total, distribuídos igualmente entre si, resultando no 

seguinte quadro ajustado: 

 

Geração de Viagens/dia Hotel – Implantação – Períodos de pico de tráfego 

Manhã (07h30m às 08h30m) 65 

Meio-dia (11h30m às 12h30m) 65 

Tarde (17h30m às 18h30m) 65 

Total 195 

 

Não deverá ocorrer crescimento na geração de tráfego do empreendimento “Hotel Ibis Ponta 

Grossa” para os próximos 20 anos, considerando que o número de hóspedes, empregados, 

visitantes e prestadores de serviços / fornecedores não evoluirá e estará limitado à capacidade 

de atendimento do empreendimento, que é estática. Ainda, para os dois próximos anos, período 

necessário para as obras de implantação do empreendimento, somente será gerado tráfego 

adicional relativo à construção do empreendimento, que não será significativo. 

 

Geração de Viagens/dia Hotel – Projeção crescimento 20 anos – Períodos de pico de tráfego 

 2017 2018 2019 a 2036 

Manhã (07h30m às 08h30m) 0 0 65 

Meio-dia (11h30m às 12h30m) 0 0 65 

Tarde (17h30m às 18h30m) 0 0 65 

Total 0 0 195 

 

2.5.2.2.1. METODOLOGIA DE CÁLCULO 

 

2.5.2.2.1.1. GERAÇÃO DE VIAGENS/DIA – HOTEL IBIS PONTA GROSSA 

Com a finalidade de se estimar a geração de viagens geradas pelo empreendimento “Hotel Ibis 

Ponta Grossa” foi utilizado como fonte o relatório “Elaboração de Modelos de Geração de Viagens 

Terrestres para Hotéis”, realizado por Lenise Grando Goldner / Paula Inocêncio, do Departamento 

de Engenharia Civil Universidade Federal de Santa Catarina, com trechos a seguir transcritos. 
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Modelos de geração de viagens: A partir de dados coletados para cada hotel elaboraram-se 

modelos de gerações de viagens através de regressão linear relacionando-se as variáveis: volume 

de veículos (V) entrando, saindo e total (entrando+saindo) com número de quartos, número de 

empregados, número de vagas de estacionamento e a variável ‘N área c/100’ igual área 

construída do hotel dividida por 100 m2. 

 

 

Realizando-se uma simulação para um cenário de um hotel típico com 100 quartos e 47 

empregados, através do cálculo do número de viagens diárias(Y) relacionadas com as variáveis: 

número de quartos (X1) e número de empregados (X2), utilizando-se os modelos ... propostos 

para hotéis do centro, obteve-se os valores apresentados nas tabelas ... 11, respectivamente. 
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2.5.2.2.1.2. IMPACTO DA GERAÇÃO DE TRÁFEGO – HOTEL IBIS PONTA GROSSA – FACE AOS 

PONTOS P1, P2 E P3 

Em função do apresentado no Item 2.5.1.2. do presente Estudo, a previsão é a de que a geração 

adicional de tráfego representada pelo empreendimento “Hotel Ibis Ponta Grossa” em regime de 

plena ocupação seja distribuída da seguinte forma entre os pontos P1, P2 e P3: 

 

Geração de Viagens/dia Hotel – Pontos P1, P2 e P3 

 
P1 (50% dos acessos 

de entrada) (1) 
P2 (100% dos aces-
sos de entrada) (2) 

P3 (100% dos 
acessos de saída) (3) 

Manhã (07h30m às 08h30m) 16 33 33 

Meio-dia (11h30m às 12h30m) 16 33 33 

Tarde (17h30m às 18h30m) 16 33 33 

Total 48 99 99 
(1) Considerando dado base de 65 acessos entre entradas e saídas divididos por dois para 

representar apenas os acessos de entrada e novamente divididos por dois para representar os 

acessos onde só há impacto no ponto P1. 

(2) Considerando dado base de 65 acessos entre entradas e saídas divididos por dois para 

representar apenas os acessos de entrada. O ponto P2 também é impactado por quem passa pelo 

ponto P1.  

(3) Considerando dado base de 65 acessos entre entradas e saídas divididos por dois para 

representar apenas os acessos de saída. 
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2.5.3. GERAÇÃO DE VIAGENS/DIA – EDIFÍCIO SANTOS DUMONT 

 

2.5.3.1. INDICAÇÃO DE ENTRADAS E SAÍDAS / EDIFÍCIO SANTOS DUMONT 

Os acessos de entrada e saída de veículos do Edifício Santos Dumont serão interligados e deverão 

ocorrer tanto pela Rua Santos Dumont como pela Rua Benjamin Constant, permitindo aos 

usuários do edifício entrar e sair por qualquer um deles. A Rua Santos Dumont é de mão única, 

sentido bairro/centro e acarretará incremento no volume do tráfego nos pontos P1 e P2 no que 

será representado pela entrada de moradores. A saída de moradores se dará pela mesma Rua 

Santos Dumont, mas será distribuída pelas vias secundárias sem impactar significativamente em 

nenhum dos pontos avaliados. Já o acesso de entrada e saída de veículos pela Rua Benjamin 

Constant impactará apenas no ponto P2 no que será representado pela saída de moradores. A 

entrada de moradores se dará pela mesma Rua Benjamin Constant, mas será absorvida pela 

edificação sem alcançar nenhum dos pontos avaliados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LOCALIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO FACE AO ACESSO VIÁRIO 
FONTE: HTTP://GEOWEB.PONTAGROSSA.PR.GOV.BR/ 

ACESSOS DE ENTRADA 
ACESSOS DE SAÍDA 

  

P1 

P2 

P3 
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2.5.3.2. GERAÇÃO DE VIAGENS/DIA – EDIFÍCIO SANTOS DUMONT 

Considerando dados obtidos do registro de incorporação do Edifício Santos Dumont obtém-se o 
seguinte quadro: 
 

Unidades habitacionais 
123 apartamentos com 2 quartos 

114 apartamentos com 3 quartos 

Unidades comerciais 8 lojas comerciais 

Vagas de garagem 284 vagas residenciais com capacidade para 
363 veículos. Obs.: 36 das 284 vagas são para 
uso das unidades comerciais 

 

Foi elaborada estimativa para a geração de tráfego decorrente da implantação do Edifício Santos 

Dumont, com a finalidade de ser agregada ao presente Estudo por solicitação do Instituto de 

Pesquisa e Planejamento Urbano de Ponta Grossa – IPLAN, com resultados apresentados a seguir 

– considerando ocupação de 100% das unidades residenciais e comerciais da edificação: 

 

Geração de Viagens/dia Ed. Santos Dumont – Ocupação de 100% – Períodos de pico de tráfego 

Manhã (07h30m às 08h30m) =(0,7562*237)-35,147 144 

Meio-dia (11h30m às 12h30m) =(0,7932*237)-22,36 166 

Tarde (17h30m às 18h30m) = média GVm e GVt* 155 

 Total 465 

 

Não deverá ocorrer crescimento na geração de tráfego do Edifício Santos Dumont para os 

próximos 20 anos, considerando que o número de usuários não evoluirá e estará limitado às 

unidades habitacionais e comerciais existentes, que é estática. Ainda, para os próximos cinco 

anos, período estimado para a conclusão das obras e ocupação efetiva das unidades habitacionais 

e comerciais, a evolução se dará de forma gradativa como representado a seguir. 

 

Geração de Viagens/dia Ed. Santos Dumont – Projeção crescimento 20 anos – Períodos de pico de tráfego 

 2017 2018 2019 2020 2021 a 2036 

Manhã (07h30m às 08h30m) 0 14 50 144 144 

Meio-dia (11h30m às 12h30m) 0 17 58 166 166 

Tarde (17h30m às 18h30m) 0 16 54 155 155 

 0 47 163 465 465 

% de ocupação agregado ano a 
ano 0% 10% 25% 65% 100% 

 

Em função do estágio atual da obra – acabamento não se considerou no quadro de evolução o 

tráfego adicional relativo à construção do empreendimento, que não será significativo.  
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2.5.3.2.1. METODOLOGIA DE CÁLCULO 

 

2.5.3.2.1.1. GERAÇÃO DE VIAGENS/DIA – EDIFÍCIO SANTOS DUMONT 

Com a finalidade de se estimar a geração de viagens/dia geradas pelo Edifício Santos Dumont foi 

utilizado como fonte o relatório “Calibração de modelo de geração de viagens para condomínios 

de edifícios residenciais”, de autoria de Pedro Henrique Souza de Oliveira, da Transbetim e 

Frederico Rodrigues, da Traff Consultoria e Projetos de Engenharia Ltda., com trechos a seguir 

transcritos. A geração de tráfego para o período do meio dia foi estimada como sendo a média 

entre o pico da manhã e o pico da tarde. 

A seguir são apresentadas as equações obtidas a partir do processo de calibração, utilizado a 

técnica estatística de regressão linear simples (apenas uma variável do tipo independente no 

modelo): 

 

 

 

 

 

 

2.5.3.2.1.2. IMPACTO DA GERAÇÃO DE TRÁFEGO – EDIFÍCIO SANTOS DUMONT – FACE AOS 

PONTOS P1, P2 E P3 

Em função do apresentado no Item 2.5.1.4.1. do presente Estudo, a previsão é a de que a geração 

adicional de tráfego representada pelo Edifício Santos Dumont em regime de plena ocupação seja 

distribuída da seguinte forma entre os pontos P1, P2 e P3: 

 

Geração de Viagens/dia Ed. Santos Dumont – Pontos P1, P2 e P3 

 
P1 (100% dos acessos 
de entrada Rua Santos 

Dumont) (1) 

P2 (100% dos acessos 
de saída Rua 

Benjamin Constant e 
100% dos acessos de 
entrada Rua Santos 

Dumont) (2) 

P3 (não é 
impactado) 

Manhã (07h30m às 08h30m) 36 72 0 

Meio-dia (11h30m às 12h30m) 42 83 0 

Tarde (17h30m às 18h30m) 39 78 0 

Total 117 233 0 
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(1) Considerando dado base de 144, 166 e 155 acessos por período (Manhã, Meio-dia e Tarde) 

entre entradas e saídas divididos por dois para representar apenas os acessos de entrada e 

divididos por dois novamente para representar apenas os acessos de entrada pela Rua Santos 

Dumont. 

(2) Considerando dado base de 144, 166 e 155 acessos por período (Manhã, Meio-dia e Tarde) 

entre entradas e saídas divididos por dois para representar apenas os acessos de entrada e 

divididos novamente por dois para representar apenas os acessos de saída pela Rua Benjamin 

Constant. O ponto P2 também é impactado por quem passa pelo ponto P1.  

 

2.5.4. PROJEÇÃO DE CRESCIMENTO DE FROTA 

Foram utilizados por base de cálculo os dados históricos do departamento de Trânsito do Paraná 
– DETRAN obtidos junto ao website da Instituição (1) associados à projeção de crescimento para 
os próximos 20 anos com base na evolução/involução do período de 2011 a 2016. 
 

Frota de veículos Paraná – Dados históricos 

Ano 2016 2015 2014 2013 2012 2011 

Total da frota (unidades) (1) 192.051 186.249 179.213 170.466 160.570 150.866 

Evolução/Involução (ao ano anterior) 3,1152% 3,9261% 5,1312% 6,1630% 6,4322% 7,5073% 

% de crescimento em relação à 
evolução/involução ano anterior 

-20,65% -23,49% -16,74% -4,18% -14,32%  

% médio de crescimento em relação 
à evolução/involução ano anterior 
projeto para os próximos 20 anos 

-15,88%      

(1) http://www.detran.pr.gov.br/arquivos/File/estatisticasdetransito/frotadeveiculoscadastradospr 
 

Frota de veículos Paraná – Projeção de crescimento 20 anos – 2017 a 2023 

Ano 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 

Total da frota 
(unidades) 

198.006 204.116 210.385 216.817 223.414 230.180 237.118 

% de crescimento 
(ao ano anterior) 

3,1005% 3,0860% 3,0715% 3,0570% 3,0427% 3,0284% 3,0141% 

 

Frota de veículos Paraná – Projeção de crescimento 20 anos – 2024 a 2030 

Ano 2024 2025 2026 2027 2028 2029 2030 

Total da frota 
(unidades) 

244.231 251.523 258.998 266.659 274.509 282.553 290.793 

% de crescimento 
(ao ano anterior) 3,0000% 2,9859% 2,9718% 2,9579% 2,9440% 2,9301% 2,9164% 
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Frota de veículos Paraná – Projeção de crescimento 20 anos – 2031 a 2036 

Ano 2031 2032 2033 2034 2035 2036 

Total da frota 
(unidades) 

299.234 307.879 316.732 325.796 335.076 344.576 

% de crescimento 
(ao ano anterior) 

2,9026% 2,8890% 2,8754% 2,8619% 2,8485% 2,8351% 

 

Frota de veículos Paraná – % de crescimento 20 anos 

Ano Total da frota (unidades) 

2016 192.051 

2036 344.576 

% de crescimento estimado 79,42% 

 
Para efeito de composição do crescimento da geração de tráfego no âmbito do presente relatório 
a taxa de evolução em relação ao crescimento da frota somente será aplicada aos dados obtidos 
na contagem de tráfego atual, conforme afirmações anteriores de que a geração de tráfego do 
empreendimento “Hotel Ibis Ponta Grossa” – objeto desse Estudo e do Edifício Santos Dumont – 
a pedido do Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Ponta Grossa – IPLAN não serão 
impactadas por esse índice por serem estáticas e limitadas à ocupação das edificações. 
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2.5.5. ESTIMATIVA DE VOLUME DE TRÁFEGO GERADO – HOTEL IBIS PONTA GROSSA / EDIFÍCIO SANTOS DUMONT 

Considerando os elementos apresentados anteriormente, de contagem efetiva e de estimativa, se prevê as seguintes situações relacionadas ao incremento de tráfego nos horários de pico nos pontos P1, P2 e P3, 

impactados pelo empreendimento “Hotel Ibis Ponta Grossa” e sua região de entorno próximo, em período de tempo compreendido entre 2017 e 2036 - projeção para 20 anos. 
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O que se pode aferir com base no cenário acima apresentado é que a evolução da geração de tráfego para os próximos 20 anos é substancial e da ordem de quase 80%, mas a participação do empreendimento objeto 

deste estudo nesse processo é pequena – menor do que 3% desse volume. Desta forma, entende-se que o empreendimento “Hotel Ibis Ponta Grossa” é viável no que se refere ao aspecto de geração de tráfego na 

região de seu entorno. 
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2.6. ANÁLISE DE ASPECTOS AMBIENTAIS RELACIONADOS AS FASES DE IMPLANTAÇÃO E OPERAÇÃO DO EMPREENDIMENTO “HOTEL IBIS PONTA GROSSA” 

A metodologia adotada para a análise dos principais aspectos ambientais relacionados as fases de implantação e operação do empreendimento “Hotel IBIS Ponta Grossa” foi fundamentada na composição de uma 

matriz que permitisse identificar quais os possíveis aspectos ambientais decorrentes das fases de implantação e operação do empreendimento, atribuindo a esses aspectos ambientais gradação que pudesse 

dimensionar sua significância no contexto da inserção do empreendimento na região onde se pretende instalar. 

Adotou-se, portanto para a formatação da estrutura da matriz, os seguintes conceitos e definições, sempre avaliados sobre as fases de implantação e operação do empreendimento já apresentadas anteriormente: 

 Ocorrência dos impactos sobre: 

 Meio Físico 

 População 

 Equipamentos urbanos e comunitários – Saúde 

 Equipamentos urbanos e comunitários – Segurança pública 

 Equipamentos urbanos e comunitários – Educação 

 Valorização imobiliária 

 Geração de tráfego e demanda por transporte público 

 Ventilação 

 Iluminação / insolação 

 Paisagem urbana 

 Patrimônio natural e cultural 

 Efeitos: 

 + (Positivo) = Benéfico  

 - (Negativo) = Adverso 

 Análise (atribuição de gradação) 

 Intensidade 

 1 = Não causa impacto 

 2 = Causa baixo impacto ou impacto de pequena intensidade 

 3 = Causa médio impacto ou impacto de intensidade moderada 

 4 = Causa alto impacto ou impacto de intensidade grave 

 5 = Causa alto impacto ou impacto de intensidade extrema 

 Probabilidade 

 1 = Pode-se afirmar que não irá ocorrer  

 2 = Não se espera que ocorra  

 3 = Irá ocorrer algumas vezes  

 4 = Irá ocorrer várias vezes  

 5 = Irá ocorrer frequentemente 

 Magnitude: 

 1 = Afeta ou pode afetar apenas o empreendimento 

 2 = Afeta ou pode afetar a área de influência direta 

 3 = Afeta ou pode afetar a área de influência indireta 

 4 = Afeta ou pode afetar todo o município 

 Duração: 

 1 = Curta, de 0 a 2 anos 

 2 = Média, de 2 a 5 anos 

 3 = Longa, acima de 5 anos 

 Significância 

 Somatório das colunas de gradação dos aspectos avaliados visando a mensuração ponderada do 

impacto. 

 Observações: 

 Descrição sucinta da avaliação sobre o aspecto ambiental avaliado fazendo referência ao já 

descrito no corpo do EIV/RIVI. 

 

 

A seguir é apresentada a matriz de aspectos ambientais relacionados as fases de implantação e operação do empreendimento “Hotel IBIS Ponta Grossa”. 
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MATRIZ DE ASPECTOS AMBIENTAIS 

Estudo de Impacto de Vizinhança – EIV – Hotel IBIS Ponta Grossa 

Item Aspecto avaliado Impactos sobre 
Fase de 

Implantação / 
Operação 

Efeito Análise 

Significância Observações 

 +  - Intensidade Probabilidade Magnitude Duração 

1 Consumo de água Meio físico Implantação  - 2 5 4 1 12 A região onde será instalado o empreendimento é plenamente atendida por infraestrutura 
de saneamento disponibilizada pela Companhia de Saneamento do Paraná – Sanepar. Não se 

vê necessidade de solicitação de ampliação de rede de abastecimento por não se tratar de 
consumo elevado face à capacidade de atendimento da Companhia de Saneamento do 

Paraná – Sanepar. 2 Consumo de água Meio físico Operação  - 2 5 4 3 14 

3 Geração de esgotos Meio físico Implantação  - 2 5 4 1 12 
O local onde será construído o empreendimento é atendido por rede de coleta e tratamento 
de esgotos. Não se vê necessidade de solicitação de ampliação de rede coletora por não se 

tratar de geração elevada face à capacidade de atendimento da Companhia de Saneamento 
do Paraná – Sanepar. 

4 Geração de esgotos Meio físico Operação  - 2 5 4 3 14 

5 Demanda por energia elétrica Meio físico Implantação  - 2 5 4 1 12 
O local onde será construído o empreendimento é atendido por rede de fornecimento de 

energia elétrica e pela demanda adicional de consumo de energia não se vê necessidade de 
ampliação significativa na oferta de energia por parte da COPEL. 

6 Demanda por energia elétrica Meio físico Operação  - 2 5 4 3 14 

7 Geração de resíduos sólidos Meio físico Implantação  - 2 5 4 1 12 
Não se vê necessidade de solicitação de ampliação da estrutura existente para coleta e 

destinação final de resíduos sólidos, à exceção da inclusão do empreendimento na rota de 
coleta diária da concessionária.  

8 Geração de resíduos sólidos Meio físico Operação  - 2 5 4 3 14 

9 Geração de ruídos Meio físico Implantação  - 2 5 2 1 10 
Na etapa de implantação se prevê a geração de ruídos decorrentes da obra civil, porém em 

dias e horários permitidos para a atividade.  

10 Geração de ruídos Meio físico Operação  - 2 5 2 3 12 

Em função da tipologia do empreendimento – Hotel de negócios – não se prevê a geração de 
ruídos em níveis capazes de gerar incômodo à vizinhança. Não existem em suas dependências 

áreas destinadas à realização de grandes eventos que possam vir a perturbar o sossego 
público mesmo em situações ocasionais. 

11 Geração de emprego e renda 
População / 

Sócioeconômico 
Implantação +  3 5 4 1 13 

Ocorrerá Incremento da geração de empregos e renda relacionadas ao aspecto da construção 
civil e setores relacionados. 

12 Geração de emprego e renda 
População / 

Sócioeconômico 
Operação +  3 5 4 3 15 

Ocorrerá Incremento da geração de empregos e renda em decorrência do pessoal alocado 
em sua operação e pela ocupação do hotel por hóspedes que circularão na região. 
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MATRIZ DE ASPECTOS AMBIENTAIS 

Estudo de Impacto de Vizinhança – EIV – Hotel IBIS Ponta Grossa 

13 Geração de receitas municipais 
População / 

Sócioeconômico 
Implantação +  3 5 4 1 13 

Ocorrerá Incremento da geração de receitas municipais em função da construção civil e 
setores relacionados. 

14 Geração de receitas municipais 
População / 

Sócioeconômico 
Operação +  3 5 4 3 15 

Ocorrerá Incremento da geração de receitas municipais em função do recolhimento de 
tributos sobre as receitas do empreendimento. 

15 Comércio e prestação de serviços 
População / 

Sócioeconômico 
Implantação +  3 5 4 1 13 

Ocorrerá incremento no movimento das estruturas de comércio e prestação de serviços, 
alavancando crescimento e geração de oportunidades de negócio. 

16 Comércio e prestação de serviços 
População / 

Sócioeconômico 
Operação +  3 5 4 3 15 

17 Segurança 
População / 

Sócioeconômico 
Implantação +  2 5 3 1 11 

Ocorrerá geração de movimento na região em regime de 10 horas/dia, proporcionando maior 
utilização dos espaços públicos por atividade regular e dando mais segurança ao seu entorno. 

18 Segurança 
População / 

Sócioeconômico 
Operação +  2 5 3 3 13 

Ocorrerá geração de movimento na região em regime de 24 horas/dia, proporcionando maior 
utilização dos espaços públicos por atividade regular e dando mais segurança ao seu entorno. 

19 Saúde 
Equipamentos urbanos 

e comunitários / 
Sócioeconômico 

Implantação - / - 2 3 2 1 8 
O empreendimento, em função de sua tipologia operacional e perfil de colaboradores e 

hóspedes não deverá gerar demanda adicional significativa e não apresentará efeitos 
positivos nem negativos sobre os equipamentos de saúde de suas áreas de influência direta e 

indireta. 
20 Saúde 

Equipamentos urbanos 
e comunitários / 
Sócioeconômico 

Operação - / - 2 3 2 3 10 

21 Segurança pública 
Equipamentos urbanos 

e comunitários / 
Sócioeconômico 

Implantação - / - 2 3 2 1 8 
O empreendimento, em função de sua tipologia operacional e perfil de colaboradores e 

hóspedes não deverá gerar demanda adicional significativa e não apresentará efeitos 
positivos nem negativos sobre os equipamentos de segurança pública de suas áreas de 

influência direta e indireta. 
22 Segurança pública 

Equipamentos urbanos 
e comunitários / 
Sócioeconômico 

Operação - / - 2 3 2 3 10 

23 Educação 
Equipamentos urbanos 

e comunitários / 
Sócioeconômico 

Implantação - / - 2 2 2 1 7 
O empreendimento, em função de sua tipologia operacional e perfil de colaboradores e 

hóspedes não deverá gerar demanda adicional significativa e não apresentará efeitos 
positivos nem negativos sobre os equipamentos de educação de suas áreas de influência 

direta e indireta. 
24 Educação 

Equipamentos urbanos 
e comunitários / 
Sócioeconômico 

Operação - / - 2 2 2 3 9 
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MATRIZ DE ASPECTOS AMBIENTAIS 

Estudo de Impacto de Vizinhança – EIV – Hotel IBIS Ponta Grossa 

25 Valorização imobiliária 
Valorização imobiliária 

/ Sócioeconômico 
Implantação +  3 5 3 1 12 

O crescimento pelo qual passa o município de Ponta Grossa, se associado à boa qualidade e 
oferta de serviços privados e de infraestrutura básica farão com que ocorra a valorização dos 

imóveis e terrenos localizados na área do entorno do empreendimento. 
26 Valorização imobiliária 

Valorização imobiliária 
/ Sócioeconômico 

Operação +  3 5 3 3 14 

27 Geração de tráfego Geração de tráfego Implantação  - 2 5 3 1 11 

O empreendimento apresentará efeitos negativos sobre a geração de tráfego de suas áreas de 
influência direta e indireta, em função do incremento no volume de tráfego atual. Entretanto, 
destaca-se que o empreendimento não é atrativo de tráfego para o Município por si próprio, 

mas sim representará alternativa de hospedagem àqueles que já se direcionam a Ponta 
Grossa por finalidades diversas. Sendo assim, a situação não se demonstra de grande 

impacto/gravidade nem demanda intervenção por parte do poder público para permitir a 
implantação do empreendimento. 

28 Geração de tráfego Geração de tráfego Operação  - 3 5 3 3 14 

29 Ventilação Ventilação Implantação  - 2 5 2 1 10 
A edificação irá gerar interferência sobre a ventilação incidente sobre seu entorno imediato. 
Entretanto, a região de seu entorno imediato é de zoneamento adequado à construção de 

edifícios e não está saturada desse tipo de construção, devendo manter mesmo com o novo 
edifício condições de ventilação adequadas e compatíveis com os usos permitidos para a zona. 

30 Ventilação Ventilação Operação  - 2 5 2 3 12 

31 Iluminação / Insolação Iluminação / Insolação Implantação  - 2 5 2 1 10 A edificação irá gerar interferência sobre a iluminação/insolação incidente sobre seu entorno 
imediato. Entretanto, a região de seu entorno imediato é de zoneamento adequado à 

construção de edifícios e não está saturada desse tipo de construção, devendo manter mesmo 
com o novo edifício condições de iluminação / insolação adequadas e compatíveis com os 

usos permitidos para a zona. 32 Iluminação / Insolação Iluminação / Insolação Operação  - 2 5 2 3 12 

33 Paisagem urbana  Paisagem urbana Implantação  - 3 5 2 1 11 
A etapa de implantação do empreendimento apresentará efeitos negativos de curta duração 

sobre a paisagem urbana. 

34 Paisagem urbana  Paisagem urbana Operação +  3 5 2 3 13 
Considerando o estado geral - antigo e mal conservado - da maioria dos imóveis da região do 
entorno imediato do empreendimento sua implantação apresentará efeitos positivos sobre a 

paisagem urbana. 

35 Patrimônio natural e cultural 
Patrimônio natural e 

cultural / 
Sócioeconômico 

Implantação - / - 3 5 2 3 13 
A implantação e operação do empreendimento objeto deste estudo não gerar interferência 

sobre o patrimônio natural e cultural de suas áreas de influência direta e indireta por se tratar 
de região totalmente urbanizada. 

36 Patrimônio natural e cultural 
Patrimônio natural e 

cultural / 
Sócioeconômico 

Operação - / - 3 5 2 3 13 
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2.7. IMPACTOS SOCIOECONÔMICOS DECORRENTES DA IMPLANTAÇÃO E OPERAÇÃO DO 

EMPREENDIMENTO “HOTEL IBIS PONTA GROSSA” 

O empreendimento “Hotel Ibis Ponta Grossa” deverá gerar impactos socioeconômicos 

predominantemente positivos tanto em sua etapa de implantação como na etapa de operação. 

Pode ser relacionado como impacto socioeconômico positivo a geração de empregos e demanda 

por mão de obra, que deverá ocorrer por tempo determinado na etapa de construção e por 

tempo indeterminado na etapa de operação do empreendimento. Em função da natureza dessa 

demanda, a mão de obra empregada deverá ser constituída quase que em sua totalidade por 

pessoas do município. Tendo emprego, o indivíduo cria condição de melhorar o seu 

desenvolvimento pessoal e social, podendo passar por crescimento profissional através da 

obtenção de cargos melhores dentro da organização onde trabalha ou até mesmo em outra 

organização de natureza similar. Projetado ao âmbito familiar, esse indivíduo poderá 

proporcionar aos seus entes próximos condições de estudo que levem também ao 

desenvolvimento profissional e a inclusão social dos mesmos, formando uma corrente positiva 

na célula familiar, benéfica para sociedade como um todo. 

Além desse, outro impacto socioeconômico positivo decorrente da instalação e operação do 

empreendimento será o aumento das receitas municipais com os impostos gerados sobre a 

receita do empreendimento, fato que projeta desenvolvimento local e regional através do 

incremento do orçamento municipal e de sua respectiva aplicação. 

Com a finalidade de nortear a decisão pela implantação do empreendimento no município de 

Ponta Grossa e especificamente no lote onde se pretende aprovar a construção da edificação foi 

contratado pelo empreendedor junto à Caio Calfat Real Estate Consulting um Estudo de 

Viabilidade Mercadológica e Econômico Financeira (elaborado em Julho de 2015). Os dados 

integrantes desse Estudo de Viabilidade são sigilosos e devem ficar restritos à análise da equipe 

do Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Ponta Grossa – IPLAN no âmbito da avaliação 

e aprovação deste EIV/RIVI.  

Alguns dos aspectos abordados no Estudo de Viabilidade são a seguir apresentados, na intenção 

de atender aos quesitos formulados no item 7 do “Relatório de Análise EIV/RIVI Processo 

3510387/2016 Protocolo 13/2016” emitido pelo Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de 

Ponta Grossa – IPLAN. 

 Com relação à opção pela localização do empreendimento: 

 Localizado na região central de Ponta Grossa, o terreno em estudo está em uma área em 

desenvolvimento imobiliário, fator que contribui para a instalação do empreendimento 

em questão. 

 Por estar em uma região de aclive a localização permite a visualização da Av. Jacob 
Holzman, principal porta de saída e entrada de carros da cidade.  
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 A região ainda carece de desenvolvimento comercial, porém possui fácil acesso a 

restaurantes e ao Shopping Palladium, que está a cerca de 1km de distância de carro do 

terreno. 

 Com relação as empresas potenciais geradoras de demanda, o terreno está a cerca de 5km 

a 10km das grandes indústrias da região de Cará Cará. 

 Com relação as cidades do entorno como Tibagi e Castro, que possuem um parque 

industrial desenvolvido e uma oferta hoteleira de pequeno porte, o terreno em estudo 

está a cerca de 40 minutos de carro. 
 

 Com relação a análise do mercado hoteleiro por segmento e perspectivas de sua evolução: 

O momento da cidade é especial, a atração de novos investimentos deve alterar o perfil da 

cidade nos próximos anos e as empresas que se instalam são de grande porte e implicam em 

desenvolver cadeia produtiva. Para o mercado hoteleiro, esse perfil de gerador de demanda 

é o ideal. Junta-se a isso, o pólo regional que a cidade representa e atrai eventos de médio e 

grande porte, outro diferencial importante para o setor hoteleiro. O fator mais marcante é a 

sazonalidade de fim de semana, típica dos mercados ligados a negócios. A sazonalidade não 

é maior no momento devido ao atual índice de mensalistas na cidade, ligados às equipes de 

instalação das novas empresas, com destaque para a Nome da Indústria. Assim, o mercado é 

crescente, possui já geradores de demanda consistentes e está por receber novas empresas. 

O cuidado de análise, nesse período de instalação é não supervalorizar a demanda futura e 

basear projeções em volume de vendas influenciados por equipes de montagens (demanda 

pontual e temporal. Por fim, a instalação do hotel em estudo poderá favorecer um melhor 

posicionamento dos hotéis da cidade, que embora tenham entre si muita diferença de 

atributos, acabam por concorrer entre si e praticar em preços muito próximos. A instalação 

de um hotel econômico, com marca e padrão forte, como o hotel em estudo, passa a ser 

referencial de mercado e, de certa forma, um dos indutores da política de preços da cidade. 

 Com relação a análise do posicionamento competitivo e da penetração do empreendimento 

no mercado: 
 

 Para a projeção de demanda do hotel em estudo, consideramos um crescimento estimado 

conforme cruzamento dos índices do PIB, quantidade de empresas e quantidade de 

pessoal ocupado, entre os anos de 2006 a 2012. Desta forma chegou-se a uma taxa 

estimada de crescimento de demanda de 2,53%. 

 Os índices socioeconômicos foram considerados em períodos de 05 anos, assim, 

flutuações econômicas e de ordem socioeconômicas já foram contempladas, além disso, 

as perspectivas socioeconômicas ligadas aos investimentos na região e ao 

desenvolvimento verificado nas pesquisas foram considerados para a atribuição de pesos. 

 O desempenho do empreendimento analisado, considerando a oferta futura entrante 

atinge níveis satisfatórios de taxa de ocupação com base na categoria econômica, já 

considerando a nova oferta identificada no estudo, onde o ideal é de aproximadamente 
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65%; tal resultado indica equilíbrio e ambiente de mercado adequado para o hotel e hotéis 

da cesta competitiva identificados. 

 Como Ponta Grossa passa por um momento de grandes investimentos ponderou-se que 

o crescimento nos próximos anos será mantido sem cortes de projeção. 

 

 

 

 

 

 

 Com relação ao investimento no empreendimento: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Com relação ao mercado hoteleiro e perspectivas de evolução: 

Mercado em crescimento. Novos empreendimentos foram inaugurados nos últimos 3 anos 

sem afetar a taxa de ocupação do mercado. Com relação a oferta futura, existem muitas 

“intenções” de investimentos, porém apenas dois empreendimentos estão em andamento. 

Percebe-se demanda mal acomodada em períodos de grandes eventos como Expoleite, EFAPI 

entre outros. Faltam hotéis com estrutura profissional que possam oferecer um padrão de 

produto e serviços. A oferta futura encontrada conta apenas com o hotel Nome do Hotel que 

concorrerá com o produto em estudo. Além disso, há um movimento de novas empresas de 
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médio e grande porte em instalação na cidade, motivadas por plano de incentivos da 

Prefeitura, que fortalecem o mercado futuro e a cidade como um polo de negócios, o que 

retroalimenta as condições positivas verificadas na cidade para o segmento hoteleiro. 

Embora a maior parte dos hotéis avaliados no município tenha mais de 10 anos de operação 

todos estão em bom estado de conservação e possuem apartamentos amplos. A maior parte 

dos empreendimentos são familiares o que dificulta a padronização de apartamentos e 

serviços. Observa-se que os empreendimentos possuem tarifas com poucas variações de 

valores, reflexo de um mercado competitivo e sem um posicionamento claro dos produtos. 

No geral, as empresas utilizam os hotéis para hospedagem de funcionários e prestadores de 

serviço com média de permanência de 2 a 3 dias. Entre as preferências estão hotéis que 

possam oferecer uma boa qualidade de serviços, fator que pode ser amplamente explorado 

pelo empreendimento em estudo pois conta com padrão de serviços e constantes 

investimentos em qualidade de atendimento. 

A taxa de ocupação apurada em 2014 está em 65%, sendo que a maior frequência é durante 

a semana. De acordo com os gerentes entrevistados a taxa de ocupação de 2015 está um 

pouco maior do que a apurada em 2014, esse incremento é atribuído à finalização da Nome 

da Indústria. Os próximos anos são vistos com animação, pois novas empresas se instalam na 

cidade e após as instalações, o perfil dessas empresas é de gerar demanda para os hotéis. 

 Com relação a absorção / viabilidade do Hotel em Estudo: 

Viável. As taxas de ocupação estimadas se aproximam da faixa considerada adequada (acima 

de 65%) desde o primeiro ano de operação, com pequena variação no segundo ano devido às 

novas entradas no grupo competitivo.  
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3. IDENTIFICAÇÃO DOS PROFISSIONAIS RESPONSÁVEIS PELO EIV/RIVI (COMPLEMENTAÇÃO) 

 

COORDENADOR: PEDRO LUIZ SZLACHTAXO  

CRQ IX REGIÃO: 09201361 

FORMAÇÃO: TECNÓLOGO EM QUÍMICA AMBIENTAL 

ENDEREÇO: RUA SALDANHA MARINHO 1894 – CURITIBA – PR 

e-mail: spd@equilibriopr.com.br 

 

INTEGRANTE DA EQUIPE TÉCNICA: LUIZ FERNANDO PERRONE DE SOUZA  

CRA / PR: 10900 

FORMAÇÃO: ADMINISTRADOR 

TÍTULOS: PERITO AMBIENTAL / AUDITOR AMBIENTAL LÍDER  

CREDENCIAMENTO IAP: 100/2005 

ENDEREÇO: RUA ALTAIR PROBST 477 CASA 07 – CURITIBA – PR  

E-MAIL: kiko@equilibriopr.com.br 

 

 

INTEGRANTE DA EQUIPE TÉCNICA: JOSÉ PAULO FREDERICO RODRIGUES LOUREIRO  

CREA/PR PR-11076/D 

FORMAÇÃO: ENGENHEIRO AGRÔNOMO  

TÍTULOS: MESTRE EM GESTÃO E MANEJO DE SISTEMAS FLORESTAIS  

ENDEREÇO: ALAMEDA BELA VISTA, 500 - BOTIATUVA - ARAUCÁRIA - PR 

E-MAIL: josepauloloureiro@gmail.com 

 

ART’s já apresentadas no EIV original. 
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4. CONCLUSÃO 

 

Após a avaliação dos aspectos complementares requisitados pelo Instituto de Pesquisa e 

Planejamento Urbano de Ponta Grossa – IPLAN em seu “Relatório de Análise EIV/RIVI Processo 

3510387/2016 Protocolo 13/2016”, mantém-se a conclusão resultante da apresentação do 

Relatório de Análise EIV/RIVI original, ou seja, considera-se o empreendimento Hotel IBIS Ponta 

Grossa viável sob o ponto de vista da legislação que determina sua aprovação por parte do poder 

público fundamentada em Estudo de Impacto de Vizinhança. 

Ainda, a inserção do empreendimento no âmbito do segmento hoteleiro de negócios de Ponta 

Grossa vai de encontro à política de desenvolvimento que é alavancada pelo poder público 

municipal e proporcionará maior conforto àqueles que vem à Ponta Grossa para empreender e 

colaborar com o crescimento da cidade de forma organizada e sustentável. 
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6. ANEXOS 
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ANEXO I – RELATÓRIO DE ANÁLISE EIV/RIVI PROCESSO 3510387/2016 PROTOCOLO 13/2016 
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ANEXO II – CARTA DE ANUÊNCIA DA CONCESSIONÁRIA DE ÁGUA E ESGOTO 
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ANEXO III – ATENDIMENTO AO DECRETO MUNICIPAL 7673/2013 – PLANTA 
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OBSERVAÇÕES

1)ASPECTOS EXECUTIVOS
a)OS DESENHOS, ESPECIFICAÇÕES E INFORMAÇÕES APRESENTADOS NESTE DOCUMENTO SÃO INDICATIVOS DO ASPECTO FINAL DESEJADO, E FAZEM PARTE
DE UM PROJETO GLOBAL, NÃO PODENDO PORTANTO SER ANALISADOS ISOLADAMENTE. É RESPONSABILIDADE DOS EXECUTORES DA OBRA O
ATENDIMENTO DE TODAS AS NORMAS E LEGISLAÇÕES VIGENTES, INCLUSO A GARANTIA DA ESTABILIDADE, VIDA ÚTIL, DURABILIDADE E O PERFEITO
FUNCIONAMENTO,  NOS TERMOS DA NBR 15.575/13, PARA QUALQUER SISTEMA EXECUTADO.
b)CONSTRUTOR ANTES DA AQUISIÇÃO DOS MATERIAL SOLICITAR LAUDOS QUE COMPROVEM O ATENDIMENTO DAS LEIS E NORMAS VIGENTES, EM
ESPECIAL A NBR 15.575
c)PROTÓTIPOS E TESTES DE CORES DEVEM SER REALIZADOS ANTES DAS COMPRAS E EXECUÇÕES DEFINITIVAS.
d)CONFERIR EM OBRA AS DIMENSÕES DETERMINADAS NO PROJETO. QUALQUER MODIFICAÇÃO A SER EFETUADA NESTE PROJETO REQUER AUTORIZAÇÃO
FORMAL DA REALIZA ARQUITETURA.
e)COTAS DAS PAREDES ACABADAS .
f)NÍVEIS DE PISOS ACABADOS.
g)PREVER DESNÍVEL EM TODAS AS ÁREAS ÚMIDAS E ÁREAS EXTERNAS. .
h)HAVENDO DIVERGÊNCIA ENTRE COTAS, OU ENTRE COTAS E DESENHOS, ENTRAR EM CONTATO COM A EMPRESA DE ARQUITETURA ANTES DA COMPRA E
EXECUÇÃO DA OBRA OU SERVIÇO.
i)O PÉ‐DIREITO DE TODOS OS PAVIMENTOS DEVE ATENDER O INDICADO NO PROJETO DE ARQUITETURA, DEVENDO ESTAR COMPLETAMENTE LIVRE DE
OBSTÁCULOS. QUALQUER ALTERAÇÃO FEITA PELOS PROJETOS COMPLEMENTARES, DEVIDO A NECESSIDADE DE ESPAÇOS PARA INSTALAÇÕES,
EQUIPAMENTOS, ALTERAÇÃO DE DIMENSÃO DA ESTRUTURA, OU OUTRAS NECESSIDADES, DEVERÃO CONSIDERAR O PÉ‐DIREITO MÍNIMO EXIGIDO PELA
LEGISLAÇÃO E NORMAS TÉCNICAS.
j)ESTE PROJETO NÃO SE RESPONSABILIZA PELOS PROJETOS COMPLEMENTARES, COMO ESTRUTURAL, PREVENÇÃO DE INCÊNDIOS, INSTALAÇÕES DE GÁS,
ELÉTRICAS, LUMÍNICOS,  QUALIDADE DO AR, EFICIÊNCIA ACÚSTICA E TÉRMICA, ACESSIBILIDADE, COMUNICAÇÃO VISUAL, PAISAGISMO, VEDAÇÕES,
REVESTIMENTOS DE PISOS, PAREDES E FACHADAS, E TODOS OS NECESSÁRIOS PARA O ATENDIMENTO ÀS NORMAS E LEGISLAÇÕES VIGENTES  , OS QUAIS
SÃO DE INTEIRA RESPONSABILIDADE DOS EXECUTORES. ESTES PROJETOS COMPLEMENTARES DEVERÃO SER CONSULTADOS PARA A PERFEITA EXECUÇÃO DA
OBRA.
k)A QUANTIDADE E DIMENSÕES DE ESQUADRIAS, GUARDA‐CORPOS OU QUALQUER ÍTEM QUANTIFICADO, DEVEM SER RATIFICADAS EM OBRA PELA
EXECUÇÃO, ANTES DA COMPRA OU EXECUÇÃO.

2)ESQUADRIAS E VIDROS
a)O FORNECEDOR DE ESQUADRIAS DEVERÁ ATENDER TODAS AS NORMAS TÉCNICAS E LEGISLAÇÕES VIGENTES, BEM COMO RESPONSABILIZAR‐SE PELA
REALIZAÇÃO DE ENSAIOS DE PROTÓTIPO (EM LABORATÓRIO OU NA OBRA) COM A EMISSÃO DO RESPECTIVO RELATÓRIO DO ENSAIO.
b)OS VIDROS UTILIZADOS DEVERÃO ATENDER TODAS AS NORMAS TÉCNICAS E LEGISLAÇÕES VIGENTES INDICADAS PELOS ÓRGÃOS DE NORMATIZAÇÃO
APROPRIADOS, SOB A ORIENTAÇÃO DOS FORNECEDORES.
c)OS VÃOS LIVRES DE PASSAGEM DAS PORTAS, CORRESPONDEM ÀS DIMENSÕES INDICADAS NA TABELA DE ESQUADRIAS DO PROJETO. CABE AO EXECUTOR
DA OBRA GARANTIR QUE OS PERFIS E DEMAIS ELEMENTOS DAS PORTAS GARANTAM OS VÃOS LIVRES DE PASSAGEM, CASO NÃO HAJA NENHUM DETALHE
ESPECÍFICO.

3) GUARDA CORPOS
a)OS GUARDA‐CORPOS DEVERÃO ATENDER TODAS AS NORMAS TÉCNICAS E LEGISLAÇÕES VIGENTES.
b) A FABRICAÇÃO E DIMENSIONAMENTO DEVERÁ SER FEITO POR PROFISSIONAL RESPONSÁVEL QUE FORNEÇA A MEMÓRIA DE CÁLCULO OU ENSAIO DE
PROTÓTIPO.
c)OS VIDROS UTILIZADOS DEVERÃO SEGUIR TODAS AS NORMAS TÉCNICAS E LEGISLAÇÕES VIGENTES INDICADAS PELOS ÓRGÃOS DE NORMATIZAÇÃO
APROPRIADOS, SOB A RESPONSABILIDADE DOS FORNECEDORES.

4) ELEVADORES
a)O FORNECEDOR DE ELEVADORES DEVERÁ ATENDER TODAS AS NORMAS TÉCNICAS E LEGISLAÇÕES VIGENTES, QUANTO À SINALIZAÇÃO,
DIMENSIONAMENTO E CARACTERÍSTICAS GERAIS
b)EXECUTOR DA OBRA CONFIRMAR AS DIMENSÕES DOS POÇOS DOS ELEVADORES, DISTÂNCIA ENTRE A ÚLTIMA PARADA E A CASA DE MÁQUINAS, E OS
OUTROS ESPAÇOS DO SISTEMA DE ELEVADORES, COM A CONCESSIONÁRIA ESPECIFICADA PELA CONSTRUTORA OU PROPRIETÁRIO DA OBRA.
c)DEVEM AINDA, QUANTO À ACESSIBILIDADE, ATENDER AO DISPOSTO NA NBR 9.050, ÍTEM 6.8 (EQUIPAMENTOS ELETROMECÂNICOS), QUE INCLUI OS
ELEVADORES E PLATAFORMAS. AS PORTAS DOS ELEVADORES DEVERÃO TER VÃO LIVRE MÍNIMO DE 80 CM.
d)OS ELEVADORES DEVEM SER DOTADOS DE PORTAS RESISTENTES AO FOGO.

5) ESCADA ENCLAUSURADA PROTEGIDA.
a)AS JANELAS DA ESCADA PROTEGIDA DEVEM SER DOTADAS DE VIDRO DE SEGURANÇA ARAMADO OU TEMPERADO, ATENDENDO AO ÍTEM 4.7.10.2 DA
NBR 9.077.
b)A JANELA  J.A. TERÁ 100X80CM, SERÁ BASCULANTE FIXA, E ESTARÁ JUNTO À VIGA SUPERIOR, COM ÁREA DE VENTILAÇÃO MÍNIMA DE 0,80 M2 EM CADA
PAVIMENTO. SER DOTADA DE VIDRO DE SEGURANÇA ARAMADO OU TEMPERADO COM ÁREA MÁXIMA DE 0,50 M2 CADA UMA, CONSTRUÍDA EM PERFIL
REFORÇADO DE AÇO, COM ESPESSURA MÍNIMA DE 3 MM. CAIXILHOS MÓVEIS COM MOVIMENTO QUE NÃO PREJUDIQUE O TRÁFEGO DA ESCADA, E NÃO
OFEREÇA DIFICULDADE DE ABERTURA E FECHAMENTO.
c)A JANELA J.B. TERÁ 100X80CM , SERÁ EM VENEZIANA FIXA, PARA ALÍVIO DE FUMAÇA, E ESTARÁ JUNTO À LAJE DO SUPERIOR NO ÚLTIMO PAVIMENTO.
d)A JANELA J.C. TERÁ 100X80CM, SERÁ EM VENEZIANA FIXA, PARA TOMADA DE AR EXTERNO, E ESTARÁ JUNTO AO SOLO, COM ÁREA IGUA A 1,20 M2.
e)NA LAJE DO ÚLTIMO PAVIMENTO DA ESCADA, PREVER ALÇAPÃO DE FUMAÇA COM ÁREA DE 1,00 M2.
f)PORTA CORTA FOGO COM VENEZIANA CONFORME ÍTEM 4.7.20.5 DA NBR 9.077.
g)CORRIMÃO DE CANTOS ARREDONDADOS H = 92 CM.
h)PISO DA ESCADA SERÁ ANTIDERRAPANTE E INCOMBUSTÍVEL, COM ÍNDICE CLASSE “A” DA NBR 9.442.
i)CASO HAJA ALARME DE INCÊNDIO, ATENDER A NBR 17.240.
j)ILUMINAÇÃO DAS ROTAS DE SAÍDA CONFORME NBR 5.413.
k)ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA CONFORME NBR 10.898.
l)SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA CONFORME NBR 10.898 (EXCETO EDIFICIOS RESIDENCIAIS).
m)TODOS OS GUARDA CORPOS DEVERÃO ATENDER A NBR 14.718.
m) OS MATERIAIS DE ACABAMENTOS/REVESTIMENTOS DEVEM SEGUIR A NP 010 DO P.S.C.I.P. DO C.B.M.PR ‐2012, E SEGUIR O PROJETO PREVENTIVO
CONTRA INCÊNDIOS (PLANO DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO), QUE DEVE SER CONTRATADO E EXECUTADO PELO PROPRIETÁRIO DO
EMPREENDIMENTO.
n)O PROJETISTA DE PREVENÇÃO DE INCÊNDIOS DEVERÁ ANALISAR E RATIFICAR TODOS OS ITENS INDICADOS PELO PROJETO DE ARQUITETURA, NA
APROVAÇÃO DO PROJETO DE PREVENÇÃO DE INCÊNDIOS NO CORPO DE BOMBEIROS.

6) ACESSIBILIDADE
a)CONSTRUTOR E PROPRIETÁRIO DA OBRA DEVERÃO ATENDER A TODOS OS ITENS APLICÁVEIS DA NBR 9.050 NA EXECUÇÃO DA OBRA.
b)PROJETISTAS COMPLEMENTARES DEVERÃO ATENDER A TODOS OS ITENS APLICÁVEIS DA NBR 9.050 NA ELABORAÇÃO DE SEUS PROJETOS.
c)CONSTRUTOR E PROPRIETÁRIO DA OBRA DEVERÃO GARANTIR A INFORMAÇÃO E SINALIZAÇÃO ADEQUADA PARA A ORIENTAÇÃO DOS USUÁRIOS. AS
INFORMAÇÕES DEVEM SER COMPLETAS, PRECISAS E CLARAS. DEVERÃO SER DISPOSTAS SEGUNDO O CRITÉRIOS DE TRAMISSÃO E O PRINCÍPIO DOS DOIS
SENTIDOS. A SINALIZAÇÃO DEVE SER AUTOEXPLICATIVA, PERCEPTÍVEL E LEGÍVEL PARA TODOS, INCLUSIVE ÀS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA, E DEVE SER
DISPOSTA CONFORME 5.2.8 DA ABNT NBR 9050. RECOMENDA‐SE QUE AS INFORMAÇÕES COM TEXTOS SEJAM COMPLEMENTADAS COM OS SÍMBOLOS
APRESENTADOS EM 5.3 DA ABNT NBR9050.
d)QUANDO EM AMBIENTES FECHADOS, AS ROTAS DE FUGA DEVEM SER SINALIZADAS CONFORME ÍTEM 5.5 DA NBR 9050, E ILUMINADAS COM
DISPOSITIVOS DE BALIZAMENTO DE ACORDO COM A ABNT NBR 10.898.
e)AS PORTAS, COM RELAÇÃO À ACESSIBILIDADE, DEVERÃO ATENDER AS CONDIÇÕES INDICADAS NA ABNT NBR 9.050, ÍTEM 6.11.2.
f)CONFORME ABNT NBR 9050 ‐ GRELHAS E JUNTAS DE DILATAÇÃO QUE ESTIVEREM NO FLUXO PRINCIPAL, DEVERÃO SER DISPOSTAS NO SENTIDO
TRANSVERSAL, E TER VÃOS MÁXIMOS DE 15 MM. TAMPAS DE CAIXAS DE INSPEÇÃO, DEVEM SER NIVELADAS COM O PISO, TER SUPERFÍCIE ESTÁVEL E
ANTIDERRAPANTE SOB QUALQUER CONDIÇÃO, E A EVENTUAL TEXTURA DE SUA SUPERFÍCIE NÃO PODE SER SIMILAR À DOS PISOS TÁTEIS DE ALERTA OU
DIRECIONAIS. CAPACHOS DEVERÃO ESTAR EMBUTIDOS E NIVELADOS COM O PISO, DE FORMA QUE O EVENTUAL DESNÍVEL NÃO SEJA MAIOR QUE 5 MM.
CARPETES E FORRAÇÕES DEVERÃO TER AS BORDAS FIRMEMENTE FIXADAS NO PISO, E DEVEM SER APLICADOS DE MODO A EVITAR ENRUGAMENTO DA
SUPERFÍCIES. AS FELPAS OU FORROS NÃO PODEM PREJUDICAR O DESLOCAMENTO DAS PESSOAS. CAPACHOS, FORRAÇÕES, CARPETES E TAPETES DEVE SER
EVITADOS EM ROTAS ACESSÍVEIS.
g)OS SANITÁRIOS, BANHEIROS E VESTIÁRIOS ACESSÍVEIS DEVEM OBEDECER AOS PARÂMETROS DA ABNT NBR 9050, ÍTEM 7, QUANTO ÀS QUANTIDADES
MÍNIMAS NECESSÁRIAS, LOCALIZAÇÃO, DIMENSÕES DOS BOXES, POSICIONAMENTO E CARACTERÍSITICAS DAS PEÇAS, ACESSÓRIOS, BARRAS DE APOIO,
COMANDOS E CARACTERÍSTICAS DE PISO E DESNÍVEL. OS ESPAÇOS, PEÇAS E ACESSÓRIOS DEVEM ATENDER AOS CONCEITOS DE ACESSIBILIDADE, COMO AS
ÁREAS MÍNIMAS DE CIRCULAÇÃO, DE TRANSFERÊNCIA E DE APROXIMAÇÃO, ALCANCE MANUAL, EMPUNHADURA E ÂNGULO VISUAL, DEFINIDOS NA
SEÇÃO 4 DA ABNT NBR9050.
h)IRREGULARIDADES DE PISO DEVEM SER EVITADOS, ALTURA MAIOR QUE 15MM DEVERÃO SER SINALIZADOS.

7)  ESPECÍFICAS
a)É RESPONSABILIDADE DO PROPRIETÁRIO E RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA, A RETIFICAÇÃO DAS MEDIDAS DO TERRENO, JUNTO À PREFEITURA E AO
REGITRO DE IMÓVEIS, CASO HAJA DIFERENÇA ENTRE AS MEDIDAS NOS DOCUMENTOS, E NO LOCAL DA OBRA.
b)É RESPONSABILIDADE DO PROPRIETÁRIO E RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA OBRA, A APROVAÇÃO JUNTO AOS ÓRGÃOS COMPETENTES (PREFEITURA,
CORPO DE BOMBEIROS, SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE, E DEMAIS ÓRGÃOS ENVOLVIDOS NA LEGALIZAÇÃO DO PROJETO E DA OBRA), DE TODOS OS ÍTENS
DO PROEJTO E DA OBRA QUE ESTEJAM EM DESACORDO COM OS PROJETOS APROVADOS, ANTES DA EXECUÇÃO DOS MESMOS.
c)A APROVAÇÃO DO PROJETO DE CONTENÇÃO DE CHEIAS É DE RESPONSABILIDADE DO PROJETISTA HIDRÁULICO.
d)PROJETO DESENVOLVIDO DE ACORDO COM PADRÕES ACCOR DISPONIBILIZADOS NO SADP ATÉ 07/10
e)MEDIDAS DO TERRENO SEGUEM O TOPOGRÁFICO DE JUNHO/2016 CONFORME SOLICITAÇÃO DA UNISUL. TERRENO SERÁ RETIFICADO NO REGISTRO DE
IMÓVEIS CONFORME TOPOGRÁFICO.
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"O AUTOR DO PROJETO E RESPONSÁVEL TÉCNICO SÃO RESPONSÁVEIS CIVIL E ADMINISTRATIVAMENTE PELO ATENDIMENTO
DAS ESPECIFICAÇÕES CONSTANTES NAS NORMAS TÉCNICAS BRASILEIRAS VIGENTES, SUJEITANDO-SE ÀS SANÇÕES LEGAIS
DECORRENTES DE EVENTUAIS PREJUÍZOS A TERCEIROS"
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AT Ponta Grossa
Empreendimentos
Imobiliários SPE Ltda

Eng. Hudson da Cunha Zanoni
Júnior
CREA 332 19 - D/PR

17/10/2016

CONSTRUÇÃO DE COMÉRCIO E SERVIÇO
TOLERÁVEL EM ALVENARIA COM 126
UNIDADES

ESTÚDIO COLETIVO

PLANTA PAVIMENTOS TÉCNICOS/ BARRILETE/ CAIXA D'ÁGUA

HOTEL IBIS - PONTA GROSSAHOTEL IBIS - PONTA GROSSA

 1 : 50

.PAVIMENTO TÉCNICO

 1 : 50

.BARRILETE

NÃO COMPUTÁVEL 383,85 m²
Total geral 383,85 m²

NÃO COMPUTÁVEL 32,00 m²
Total geral 32,00 m²

 1 : 50

CAIXA D'ÁGUA

NÃO COMPUTÁVEL 32,00 m²
Total geral 32,00 m²

Nº data alteração - assunto desenho
1 17.10.2016 EMISSÃO INICIAL ESTÚDIO COLETIVO
2 14.02.2016 AJUSTES CONFORME A SOLICITAÇÃO DA PMPG ESTÚDIO COLETIVO

V = 0,20 X Ai x IP x t
sendo que,
IP = 0,06
t = 1

V = 0,12 Ai
sendo que,
Ai = 978,18m² (área total do terreno impermeabilizada)

V = 0,012 x 978,18 = 11,73m³

CÁLCULO DA CAPACIDADE DOS RESERVATÓRIOS ,
conforme ao Decreto nº 7673 de 15/08/2013, art. 11°.

** O projeto dispõe de 20 reservatórios de 2.000L, totalizando 40m³, dos quais
aprox. 26m³ são destinados a água da chuva.
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ANEXO IV – MEMORIAL DESCRITIVO – USO RACIONAL DA ÁGUA 
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1.0 - Identificação 
 

Cliente: AT PONTA GROSSA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS 

SPE LTDA. 

Obra:   Hotel IBIS PONTA GROSSA 

Endereço:  Rua Quatorze de Julho - Centro – Ponta Grossa/PR 

 

Projeto:   Excel Projetos e Consultoria Ltda. 

Endereço:  Rua Nereu Ramos, 463 – sala 301 – Blumenau – SC 

e-mail:   geandro@excelnet.eng.br 

Fone/Fax:  47-3041-4200 / 47-3037-4200 

Eng. Responsável:  Geandro André Sopelsa 

 

População de Projeto: 252 pessoas 

Características: Hotel com Cozinha e Sem Lavanderia 

 

Revisão: 00 – 12/04/2017 – Geandro 

01 – 28/04/2017 – Geandro 
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2.0 – Uso Racional da Água 
 

O presente memorial refere-se ao projeto das Instalações hidrossanitárias da obra acima referida e 

tem o objetivo de implementar medidas que proporcionem à “conservação, uso racional e a utilização 

de fontes alternativas para captação de água”, visando o conforto e a segurança dos usuários, bem 

como a sustentabilidade dos recursos hídricos, conforme prevê o Decreto 7673/2013 do Município de 

Ponta Grossa/PR. 

 

As medidas adotadas para o uso racional da água foram: 

• Bacias sanitárias com volume de descarga fixo igual a 6,0 litros (volume reduzido). 

• Lavatórios dos apartamentos equipados com dispositivos economizadores de água que 

limitam o fluxo em 6,0 litros/minuto. 

• Lavatórios das áreas comuns do hotel equipados com torneiras de fechamento automático 

tipo “press-matic” ou com sensores de presença que interrompem o fluxo quando o usuário 

se afasta. 

• Chuveiros equipados com dispositivos economizadores de água que limitam o fluxo d’água 

em 12,0 litros/minuto. 

• Captação, armazenamento e utilização da água proveniente das chuvas para a realização 

das descargas dos vasos sanitários e mictórios, lavação de calçadas e estacionamentos, bem 

como irrigação de áreas ajardinadas. 

 

Com relação a este último item, as águas de chuva serão captadas das coberturas e encaminhadas, 

após passarem por um sistema de filtração, aos reservatórios de reaproveitamento posicionados sob 

o telhado, no piso técnico. 

A partir destes reservatórios, partirão redes independentes e exclusivas, que abastecerão os vasos 

sanitários, os mictórios e as torneiras de lavação do estacionamento e as torneiras de irrigação das 

áreas ajardinadas. 

 

Para o dimensionamento da capacidade dos reservatórios de retenção das águas de chuva, fizemos 

uso da equação prevista no artigo 11º decreto 7673/2013: 
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V = 0,20 x Ai x IP x t 

Onde: 

V = Volume do reservatório (m³) 

Ai = Área Impermeabilizada (m²) 

IP = Índice Pluviométrico igual a 0,06 m/h 

t = tempo de duração da chuva igual a uma hora 

 

Para a área do empreendimento de 978,18m², temos: 

V = 0,20 x 978,18 x 0,06 x 1 = 11,73 m³ 

Para armazenar as águas do sistema de reaproveitamento da água de chuva está prevista a 

instalação de 20 reservatórios de fibra de vidro, com capacidade individual de 2.000 litros cada, 

totalizando, 40.000 litros. Deste volume, 1/3 será mantido pela concessionária e 2/3 deste volume 

(aproximadamente 26,65 m³) serão destinados a absorver a águas de chuva, ou seja, mais que o 

dobro do volume indicado no dimensionamento.  

 

As torneiras que farão uso de água reaproveitada serão do tipo “acesso restrito”, que não possuem 

“volante” e só permitem a sua abertura através de chave específica. Além desta medida restritiva, 

todas as torneiras que farão uso de água reaproveitada serão identificadas através de placa 

orientativa que especifica que a torneira faz uso de água não potável, através de texto de alerta e 

desenho ilustrativo, conforme imagem abaixo. 

 

 

 



 
 

 

Rua Nereu Ramos, 463 – sala 301 – Centro – Blumenau / SC – Fone/Fax (47) 3041-4200  
E-mail: excel@excelprojetos.com.br 

5 

 
 
 

3.0 – Instalações de Água Fria 
 

O abastecimento de água desta edificação estará dividido em dois sistemas, sendo o primeiro 

destinado ao abastecimento de lavatórios, chuveiros e pias (água potável para consumo) e o segundo 

destinado ao abastecimento dos vasos sanitários, mictórios, torneiras de lavação do estacionamento 

e irrigação de jardins (água de chuva). 

O primeiro sistema - destinado ao abastecimento dos lavatórios, chuveiros e pias (água potável 

para consumo) – será alimentado pela rede da concessionária e abastecerá uma cisterna, em 

concreto armado, capacidade para 98.000 litros, sendo 40.000 litros destinados a Reserva 

Permanente do sistema de Sprinklers e 58.000 litros destinados para consumo. A partir da cisterna a 

água será recalcada, através de um sistema de bombas, para a parte mais elevada da edificação, 

onde será executado um reservatório reservatórios com capacidade para 71.000 litros, dos quais 

36.000 litros são exclusivos da Reserva Técnica de Incêndio (RTI) do sistema de Hidrantes e 35.000 

litros são destinados ao consumo potável. 

O segundo sistema – destinado ao abastecimento dos vasos sanitários, mictórios, lavação do 

estacionamento e irrigação de jardins (água de chuva) – armazenará as águas pluviais coletadas 

das coberturas em um conjunto de 20 reservatórios com capacidade de 2.000 litros cada, em fibra de 

vidro, totalizando 40.000 litros. Estes reservatórios encontram-se localizados sob o telhado e 

alimentam diretamente os vasos sanitários, os mictórios, as torneiras do estacionamento  e as 

torneiras de jardim. Na insuficiência de água de chuva, estes reservatórios são abastecidos pelos 

reservatórios destinados ao consumo, que se encontram em cota mais elevada, mantendo um volume 

mínimo para abastecimento correspondente a 1/3 da sua capacidade. 

 

Consumo Médio Diário: 

Para estimativa do consumo diário foram tomados como referência os seguintes parâmetros: 

- água para alimentação de chuveiros, lavatórios e pias (potável): 150 litros/pessoa.dia 

- água para alimentação de vasos sanitários (chuva):   50 litros/pessoa.dia 

Desta forma, teremos um consumo diário de 200 litros/pessoa.dia. 

Água Potável: 

252 pessoas * 150 litros/pessoa.dia = 37.800 litros/dia 

Água Reaproveitada (Água de Chuva): 

252 pessoas * 50 litros/pessoa.dia = 12.600 litros/dia 
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Consumo Mádio Diário: 

C.D = 37.800 l/dia + 12.600 l/dia = 50.400 l/dia 

 

Alimentador Predial: 

Considerando que podemos ter um grande período sem chuvas, o alimentador predial suprirá o 

consumo diário dos dois sistemas, ou seja, 37.800 litros da alimentação dos lavatórios, chuveiros e 

pias, mais 12.600 litros da alimentação dos vasos sanitários, mictórios, lavação dos estacionamentos  

e irrigação, totalizando um consumo diário de 50.400 litros. 

 Dimensionado de acordo com NBR 5626, para uma vazão de 0,583 l/s (50.400 l/dia / 86400 s/dia), 

adotou-se o diâmetro 50mm (1.1/2”), que proporciona uma velocidade aproximada de 0,383 m/s e 

uma perda de carga da ordem de 0,004664 m/m. 

 

Reservação: 

Os sistemas terão volumes de reservação diferenciada, devido à necessidade de armazenamento da 

água de chuva. 

Para o reservatório destinado ao abastecimento dos lavatórios, chuveiros e pias, adotou-se um 

volume correspondente a aproximadamente 2 dias de consumo; para o reservatório destinado ao 

abastecimento dos vasos sanitários e mictórios, adotou-se um volume correspondente a 

aproximadamente 3 dias de consumo. 

 

Para água Potável: 

V = 37.800 l/dia x 2,0 dias = 75.600 litros – Volume adotado = 93.000 litros. (aproximadamente 

2,46 dias de consumo). 

Este volume será dividido em 2 partes, cabendo a cisterna a quantia de 58.000 litros e ao reservatório 

elevado, a quantia de 35.000 litros, totalizando um volume de 93.000 litros. 

A cisterna acumulará, além do volume de 58.000 litros destinado ao consumo, um volume de 40.000 

litros destinados exclusivamente à Reserva Permanente do sistema de Sprinklers, totalizando um 

volume de 98.000 litros. 

O reservatório elevado armazenará, além do volume de 35.000 litros destinados ao consumo, um 

volume de 36.000 litros destinado exclusivamente à Reserva Técnica de Incêndio do Sistema de 

Hidrantes, totalizando 71.000 litros. 
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Para água de Chuva: 

V = 12.600 l/dia * 3 dias = 37.800 litros – Volume Adotado = 40.000 litros (aproximadamente 3,17 

dias de consumo) 

As águas de chuva serão captadas diretamente das calhas e, após passarem por um filtro de 

materiais sólidos, serão armazenadas, sob o telhado, em caixas de fibra de vidro, donde partem para 

o abastecimento dos vasos sanitários e mictórios. O sistema todo funciona por gravidade.  

 

 

Distribuição de Água: 

As redes de distribuição de água (Potável e Vasos sanitários) partirão dos reservatórios elevados e 

alimentarão, por gravidade, todos os pontos de consumo, sendo que o dimensionamento destas 

redes foi elaborado pelo método de Hunter, considerando o consumo provável de cada aparelho 

sanitário e sua simultaneidade, sendo que os vasos sanitários serão do tipo caixa acoplada. 

 

 

Blumenau, 28 de Abril de 2017. 

 
 
 
 
 

Excel Projetos e Consultoria Ltda. 
CREA SC 047.998-8 

RESPONSÁVEL TÉCNICO 

Eng. Geandro André Sopelsa 
CREA-SC 034.549-0 
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ANEXO V – CARTA DE ANUÊNCIA DA CONCESSIONÁRIA DE ENERGIA ELÉTRICA 
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ANEXO VI – CARTA DE ANUÊNCIA DA CONCESSIONÁRIA DE COLETA DE RESÍDUOS 
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À 

Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

A/C 

Eng.º Rubens Garcia. 

 

 

     REF.: ESTUDO DE VIABILIDADE – COLETA DE RESÍDUOS 

 

  

     AT PONTA GROSSA EMPREENDIMENTO IMOBILIÁRIO 

SPE LTDA., com sede na cidade de Ponta Grossa à Rua Dr. Colares, n.º 855, CEP 84010-010, telefone/fax 

(42) 3225-2455, CNPJ 24.429.712/0001-99, em conjunto com a UNISUL PROJETOS E CONSTRUÇÕES 

LTDA, vem respeitosamente à presença de V.Sa. solicitar execução de estudo de viabilidade com a 

consequente expedição de carta de anuência relativa à possibilidade de atendimento ao empreendimento 

hoteleiro a ser instalado na intersecção da rua Sete de Setembro com a rua Quatorze de Julho (Hotel Ibis 

Ponta Grossa), no que se refere à coleta de resíduos recicláveis e não recicláveis. 

     Encontram-se em anexo trechos do Estudo de Impacto de 

Vizinhança, pertinentes ao tema “geração de resíduos”. 

 

 

Respeitosamente, 

 

 

__________________________________________ 

Eng.º Hudson da Cunha Zanoni Júnior 

AT Ponta Grossa Empreendimento Imobiliário SPE Ltda. 

Unisul Projetos e Construções Ltda. 

 

 

 

Ponta Grossa, 06 de abril de 2017. 
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ANEXO – TRECHOS DO ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 

 

ESTIMATIVA DE GERAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
 

Os resíduos sólidos que serão gerados em decorrência da atividade do empreendimento 

apresentação composição gravimétrica similar à dos resíduos sólidos urbanos gerados no município 

de Ponta Grossa: 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
FONTE: PGRIS PONTA GROSSA 2013 / SILVA, 2011 
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FONTE: PGRIS PONTA GROSSA 2013 / SILVA, 2011 

 

 

Tendo como referência o Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos do Município de 

Ponta Grossa de 2013 será adotado o cálculo da geração per capita máxima de resíduos no 

empreendimento hoteleiro como de 0,560 Kg/hóspede/dia. 

Considerando a ocupação plena do empreendimento, que é da ordem de 252 pessoas, obtém-se uma 

quantidade máxima de geração de 141,20 kg/resíduos/dia. Aplicando-se a composição gravimétrica 

consolidada desses resíduos a previsão de geração com o empreendimento em regime pleno de 

operação é a da tabela abaixo: 

 

Tipo do resíduo Kg/dia 

Recicláveis 66,28 

Orgânicos (restos de alimentos, resíduos de poda) 46,56 

Rejeito (sanitários e inservíveis) 28,36 

Total 141,20 

 

RESÍDUOS SÓLIDOS RECICLÁVEIS 
 

Com geração máxima estimada em 66,28 kg/dia, serão coletados através de sistema de 

coleta seletiva que compreenderá tanto as áreas comuns, administrativas e de serviços do 

empreendimento como também os quartos dos hóspedes. O armazenamento temporário se dará em 

área específica para a finalidade, atendendo às normas aplicáveis. 

No que se refere à coleta para destinação final desses resíduos, ocorrerá no âmbito da coleta 

seletiva municipal. Considerando que a localização do empreendimento se dá na divisa entre os 

setores S-01 e S-02, onde para o Setor S-01 a coleta é diária e para o Setor S-02 às Terças-feiras e 

Sábados, mesmo se considerado o pior cenário – coleta duas vezes por semana – entende-se que 

esse regime seja suficiente. Entretanto, posteriormente à avaliação do presente estudo, será 

encaminhada solicitação para os responsáveis pelo serviço visando a inclusão do empreendimento 

na rota de coleta diária, em regime de exceção. 

Na página seguinte é apresentado o mapa da coleta seletiva de recicláveis do município de 

Ponta Grossa: 
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FONTE: HTTP://WWW.PONTAGROSSA.PR.GOV.BR/FILES/SMMA/MAPA-COLETA-SELETIVA-PONTAGROSSA.PDF  
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RESÍDUOS SÓLIDOS ORGÂNICOS 
 

Com geração máxima estimada em 46,56 kg/dia, serão coletados para destinação final no 

Aterro do Botuquara, no âmbito da coleta seletiva municipal em regime diário. Esses resíduos serão 

coletados nas dependências do empreendimento através de sistema de coleta seletiva que 

compreenderá tanto as áreas comuns, administrativas e de serviços do empreendimento como 

também os quartos dos hóspedes. O armazenamento temporário se dará em área específica para a 

finalidade, atendendo às normas aplicáveis. 

A coleta e transporte serão serviços executados por empresa terceirizada, a Ponta Grossa 

Ambiental, que conta com 14 caminhões compactadores equipados com sistema de monitoramento 

remoto online, através de GPS instalado em cada veículo. As informações são enviadas em tempo 

real a uma central de monitoramento, na sede administrativa da empresa, dando segurança e 

rastreabilidade ao serviço. 

 

RESÍDUOS SÓLIDOS REJEITO 
 

Com geração máxima estimada em 28,36 kg/dia, serão gerenciados através da mesma 

sistemática dos resíduos sólidos orgânicos. 

A exceção se dará para os resíduos sólidos considerados perigosos, na hipótese de sua 

geração nos termos da legislação vigente a seguir relacionados: 

 

Tipologia do resíduo Forma de destinação final 
Pilhas e baterias Aterro industrial Classe I ou reciclagem 
Pneus Reciclagem através de logística reversa 
Óleos lubrificantes, seus resíduos e 

embalagens 
Reciclagem através de empresas especializadas 

Lâmpadas fluorescentes, de vapor de sódio e 

mercúrio e de luz mista 
Reciclagem através de empresas especializadas 

Produtos eletroeletrônicos e seus componentes Reciclagem através de empresas especializadas 

 
Considerando os dados anteriormente apresentados relacionados à geração de resíduos 

sólidos não se vê necessidade de solicitação de ampliação da estrutura existente para sua coleta e 

destinação final, à exceção da inclusão do empreendimento na rota de coleta diária, em regime de 

exceção. 
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